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Introdução: O envelhecimento populacional global traz consigo o desafio do declínio cognitivo, 
demandando estratégias eficazes para a manutenção da saúde cognitiva em pessoas idosas. 
Nesse cenário, as tecnologias cognitivas digitais (TCD), como aplicativos para dispositivos móveis 
e jogos digitais com foco em cognição, surgem como alternativas promissoras comparadas às 
abordagens tradicionais, oferecendo maior interatividade e potencial de personalização. Objetivo: 
Analisar a eficácia do treinamento cognitivo digital (TCD) em comparação ao treinamento cognitivo 
tradicional (TCT) sobre as funções cognitivas de pessoas idosas, por meio de uma revisão 
sistemática com metanálise. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática com metanálise, 
registrada no PROSPERO (CRD420251018891) e relatada conforme as diretrizes PRISMA. A 
revisão foi norteada pela pergunta de pesquisa: “Qual é o efeito do treinamento cognitivo digital em 
comparação com métodos de treinamento cognitivo não digitais nas habilidades cognitivas em 
pessoas idosas?”. A busca dos estudos foi realizada utilizando as seguintes palavras-chave e seus 
correlatos, associados por operadores booleanos, utilizadas em diferentes combinações: elderly, 
cognitive training, digital, traditional, cognitive function. Não foram adicionadas restrições quanto ao 
idioma. A busca abrangeu sete bases de dados (Cochrane, Embase, PubMed, Scopus, Web of 
Science, LILACS, ProQuest) até abril de 2025. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados com 
participantes ≥60 anos comparando TCD e TCT. O risco de viés foi avaliado pelo RoB 2.0 e a certeza 
da evidência pelo sistema GRADE. A metanálise foi realizada utilizando o software MedCalc® 
Statistical Software (versão 20; MedCalc Software Ltd., Ostend, Bélgica), empregando modelos de 
efeitos aleatórios (DerSimonian–Laird) devido à heterogeneidade esperada. A magnitude do efeito 
foi expressa pela Diferença de Média Padronizada (DMP ou SMD) e Intervalo de Confiança de 95% 
(IC 95%). A heterogeneidade estatística foi avaliada pelo teste I². A significância estatística foi 
definida como p < 0,05. O viés de publicação foi investigado por meio de funnel plots e do teste de 
Egger. Resultados: Após busca nas bases de dados e remoção de duplicados, 819 estudos foram 
analisados, dos quais 6 estudos foram incluídos e analisados quantitativamente. A metanálise 
revelou dois resultados principais de destaque: O TCD apresentou um efeito positivo e 
estatisticamente significativo sobre o domínio da linguagem (SMD = 0,297; IC 95% [0,021; 0,574]; 
I²=0%), com alta certeza da evidência. Não foram observadas superioridades estatísticas para 
função cognitiva global, memória, funções executivas e habilidades visuoespaciais. Conclusão: O 
treinamento cognitivo digital demonstra ser uma estratégia eficaz e superior ao tradicional para a 
melhoria no domínio cognitivo linguagem em pessoas idosas. Tais achados reforçam a viabilidade 
das TCD como ferramentas complementares na prática clínica e na formulação de políticas públicas 
relacionadas ao envelhecimento ativo e saudável, já que as TCD podem ser consideradas 
estratégias altamente custo-efetivas, capazes de ampliar o acesso à estimulação cognitiva. A 
ampliação do acesso pode promover benefícios principalmente em regiões mais afastadas, com 
escassez de profissionais especializados, pois permite monitoramento remoto, baixo custo 
operacional e podendo facilitar a adesão dos usuários. 
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